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Introdução 

 

A medição da biomassa é um instrumento útil na avaliação de ecossistemas (Russo apud por 

CAMPOS, 1991), na conversão de energia e ciclagem de nutrientes (GOLLEY et al., 1971), na 

absorção e armazenamento de energia solar, possibilitando conclusões para o manejo racional dos 

ecossistemas. 

O cedro é uma espécie rara, que ocorre em diversas formações florestais brasileiras e praticamente 

em toda América tropical. Essa árvore frondosa produz uma das madeiras mais apreciadas no 

comércio, tanto brasileiro quanto internacional, por ter coloração semelhante ao mogno e, entre as 

madeiras leves, é uma das que possibilita o uso mais diversificado, sendo superada apenas pela 

madeira do pinheiro-do-paraná. 

Segundo o Sistema de classificação de Cronquist, o cedro pertence à família Meliaceae, espécie 

Cedrellafissilis Vellozo. Também conhecido pelos nomes populares: acaju, cedrinho, cedro-rosa, 

cedro-roxo, cedro-verdadeiro, cedro-vermelho, cedro-da-bahia, dentre outros. 

O cedro é uma árvore caducifólia, com altura variando entre 10 e 25m e DAP (diâmetro à altura do 

peito), entre 40 e 80cm. Apresenta tronco geralmente reto, com fuste (parte até a primeira 

ramificação do tronco) de até 15m. A copa é alta e em forma de corimbo, o que a torna muito típica. 

Normalmente, o cedro ocorre em solos profundos e úmidos, de textura argilosa a areno-argilosa e 

bem drenados. Não se desenvolve adequadamente em solos mal drenados, rasos ou com lençol 
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freático superficial. Segundo MARQUESet al., 1997, o cedro também apresenta crescimento pouco 

afetado em solos contaminados por metais pesados. 

A cubagem de madeira é baseada na medição sucessiva de diâmetros ao longo do fuste com secções 

de comprimento iguais ou não para obtenção do volume real da árvore, a cubagem tem por objetivo 

obter fator de forma a gerar equações de volume e funções de aferimento para quantificar variedade 

(matanativa.com.br). 

Nesta perspectiva, o presente trabalho teve por objetivo amostrar a biomassa lenhosa de 

CedrelafissilisVelozo (Meliaceae)do Mato do Silva, em Chiapetta, RS, Brasil. 

 

Metodologia 

A área estudada encontra-se na porção Norte do Estado do Rio Grande do Sul, no município de 

Chiapetta- RS entre as coordenadas 27º55’11’’ e 27º55’11’’ S, e 53º52’41’’ e 53º53’35’’ W á 470 

km da capital do Rio Grande do Sul. Conta com 292hc de mata fechada, com algumas áreas de 

capoeira, timbozal e algumas trilhas existentes em seu interior. 

Para obter os resultados de campo utilizamos o sistema de busca ativa com os seguintes materias: 

fita métrica, planilha de campo, giz de cera branco, hastes flexíveis (utilizadas para sustentação de 

barracas tipo iglu). 

A coleta de dados ocorreu nos dias 1,2 e 3 do mês de novembro de 2013, para amostra os 

indivíduos de C.fissilisfoi feito busca ativa, através de caminhadas em trilhas existentes no mato e 

quando não as tinha eram abertas, no período da manhã e tarde. 

Cada árvore foi escolhida a esmo a partir de medidas de DAP (diâmetro na altura do peito - > 10 

cm), da árvore bem como a altura até a primeira bifurcação e altura total. 

A partir dos dados coletados foram organizados em planilhas, utilizando-se o software Excel for 

Windows® e para os demais cálculos raio: DAP dividido por dois, a área da base: 3,14 x raio x raio, 

volume: área da base x altura, volume em centímetros com o desconto, ex: Volume x 0,5(para mata 

nativa) , e por fim o volume em M3: Volume em centímetros dividido por 10000000. 

Para calcular os dados foram utilizadas fórmulas matemáticas, as quais serão descritas a seguir. 

  

Volume do fuste:Volume do fuste: V=Ab.h 

Altura da copa: hc=ht-hf 

Área da base do fuste:  Ab= &#960;.r^2 

  

Onde hc: altura da copa, ht: altura total e hf: altura do fuste. 

Volume da copa:V=Ab.hc 

Onde V: Volume, Ab: área da base e hc: altura da copa. 

Para se ter um valor de volume mais aproximado do real, foi utilizado o fator de forma para o 

volume do fuste ou da copa. 

 

ff(fuste):vf.0,7 



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXII Seminário de Iniciação Científica 

 

 

ff(copa):vc.0,6 

 

O fator de forma é utilizado para corrigir a imperfeição do fuste, já que ele não é um cilindro 

perfeito, o fator de forma varia de espécie para espécie. Como a C. fissilis(Cedro), possui um fuste 

uniforme, foi utilizado um ff de 0,7, já no caso da copa foi utilizado um ff de 0,6 devido a grande 

diferença de tamanho e espessura dos galhos. 

 

Resultados E Discussões 

Os recursos florestais brasileiros vêm sendo explorados desde o início da colonização do país, 

devido à baixa concentração demográfica, o impacto de tal exploração era mínimo. O crescimento 

da população e o desenvolvimento de novas tecnologias de utilização de madeira, aliados ao 

aumento do comércio e à circulação desses produtos fez com que as florestas sofressem grandes 

impactos e mudanças drásticas em sua composição (HACK, 2007). 

No Rio Grande do Sul, o processo foi semelhante ao restante do país. A cobertura florestal do 

estado que de acordo com estimativas, cobria 48% do território gaúcho, hoje, encontra-se restrita a 

17%, considerando áreas de capoeira, floresta secundária e de reflorestamento (I-CESNO-RS, 

2006). E os trechos de mata que ainda restam estão cercados por áreas de pastagem ou com lavouras 

agrícolas, sofrendo assim, com o uso desenfreado de agrotóxicos. 

Como segue na tabela abaixo. 

 

Tabela 1. Biomassa de C. fissilis 
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Fonte: Os autores 

Foramcoletados dados de 31 indivíduos adultos de C. fissilis, onde o menor DAP foi de 11,78cm e 

o maior foi de 96,17cm. Quanto à altura destaca-se um individuo que teve aproximadamente 13mde 

fuste e sua altura total de 35m aproximadamente. Em relação ao volume destaca-se um indivíduo 

cujo fuste apresentou 6,30m3 de madeira, e o maior volume encontrado para a copa foi de 6,59m3, 

é esperado que a copa apresentasse um volume maior, pois na copa são considerados pra o calculo, 

galhos grossos e finos, e por algumasvezesas copas apresentavam 20m de altura. 

O DAP médio dos indivíduos ficou em 46,21cm, a altura média 20,83m, já altura média do fuste 

7,75m, os volumes de fuste e copa ficaram em 1,44m³ e 1,98m³ respectivamente. O volume total de 

fuste foi de 43,31m3 e o volume total da copa foi de 61,63m3, totalizando 104,94m³ de biomassa 

aproximada de C. fissilisno Mato do Silva. 

Com um valor aproximado de R$ 2138,06/m³ (2005) de madeira de cedro beneficiada, estima-se 

que no Mato do Silva tenha aproximadamente R$ 92.599,38 apenas de fuste, considerando que 

alguns galhos da copa também podem ser utilizados para beneficiamento de madeira, estima-se que 

tenha um total de R$131.768,64 o que totaliza um valor de R$224.368,02 em madeira beneficiada. 

Esse valor se aproxima do real de madeira existente no Mato do Silva, tento em vista que os dados 

de valores estão desatualizados em oito(8) anos. 

 

Conclusão 

A estimativa de biomassa é um importante estudo para questões que envolvem fatores ambientais, 

bem como para questões relacionadas a fins econômicos como foi o propósito deste trabalho. Os 

resultados obtidos de acordo com os dados levantados foram satisfatórios levando em conta a pouca 

disponibilidade de tempo para a coleta de dados, e a grande área amostrada. Para ter um resultado 

significativo, a quantidade de indivíduos amostrados relevante para um bom resultado seria de no 

mínimo vinte (20) indivíduos, portanto consideramos os resultados do trabalho dentro do esperado, 

visto que foi amostrado um total de trinta e dois (32) indivíduos com CAP acima de 10 cm.  

Levando em consideração que a estimativa de biomassa foi feita de forma não destrutiva, onde foi 

estimada a altura dos indivíduos, e não a medição exata devido à falta de materiais específicos para 

isso pode-se destacar que os resultados não são muito precisos, visto que para ter resultados mais 

próximos da realidade seria necessário adotar outro método de amostragem, com equipamentos 

capazes de medir a altura real sem derrubar a árvore, ou então um método de amostragem 

destrutivo. 
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